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Resumo  Em 2025, a Revista Ciência & Saúde Coletiva completa 30 anos e, ao longo desse tempo, o periódico evo-
luiu, tornando-se um importante espaço para a disseminação do conhecimento científico. O objetivo deste artigo é 
celebrar o 30º aniversário da Revista, apresentando as suas duas principais características: pertencer a uma Asso-
ciação (Abrasco) e ser temática. Optou-se por fazer a pesquisa em um recorte de tempo, sendo analisados os títulos 
das edições temáticas dos últimos cinco anos. Das 65 edições publicadas entre 2020 e 2024, emergiram 13 categorias 
temáticas que vão ao encontro das questões atuais. Em três décadas de existência, Ciência & Saúde Coletiva celebra 
suas conquistas com todos que contribuíram para o sucesso desta jornada, olhando para um futuro desafiador.
Palavras-chave  Ciência & Saúde Coletiva, Abrasco, Temática, Periódico científico

Abstract  In 2025, Ciência & Saúde Coletiva celebrates its 30th anniversary. Over the years, the journal has evolved 
into an important platform for disseminating scientific knowledge. This article aims to commemorate the Journal’s 
30th anniversary by highlighting its two main features: its affiliation with an association (ABRASCO) and its thematic 
approach. The research focused on a specific time frame, analyzing the titles of thematic issues from the past five years. 
Thirteen thematic categories emerged among the 65 issues published between 2020 and 2024, reflecting current issues. 
With over three decades of existence, Ciência & Saúde Coletiva now celebrates its achievements with all those who 
contributed to the success of this journey while looking ahead to a highly challenging future.
Key words  Ciência & Saúde Coletiva, Abrasco, Thematic, Scientific journal

Resumen  En 2025, Ciência & Saúde Coletiva cumple 30 años y, a lo largo de este tiempo, la revista ha evolucionado, 
convirtiéndose en un importante espacio para la difusión del conocimiento científico. El objetivo de este artículo es 
celebrar el 30º aniversario de la Revista, presentando sus dos principales características: pertenecer a una Asociación 
(Abrasco) y tener un enfoque temático. Se optó por realizar la investigación a partir de un recorte temporal, analizan-
do los títulos de las ediciones temáticas de los últimos cinco años. De las 65 ediciones publicadas entre 2020 y 2024, 
surgieron 13 categorías temáticas que dialogan con cuestiones actuales. En sus tres décadas de existência, Ciência & 
Saúde Coletiva celebra sus logros junto a todos los que contribuyeron al éxito de esta trayectoria, mirando hacia un 
futuro lleno de desafíos.
Palabras clave  Ciência & Saúde Coletiva, Abrasco, Temática, Revista científica
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Introdução

Este ensaio tem a finalidade de celebrar os 30 
anos da Revista Ciência & Saúde Coletiva 
(C&SC), apresentando as duas principais carac-
terísticas que a distinguem de outros periódicos 
coirmãos: ser propriedade de uma associação, a 
Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abras-
co), e ser temática. O teor deste artigo tem como 
base a descrição do significado desses atributos 
e, a partir deles, uma discussão sobre a contri-
buição dos êxitos e das dificuldades da Revis-
ta, em particular, a problematização do acesso 
ao que ela divulga, os colaboradores nacionais 
e internacionais, os difíceis caminhos da inter-
nacionalização e seu papel na consolidação do 
campo da saúde coletiva. Trabalha-se com in-
formações produzidas pelo próprio periódico 
e com dados extraídos do SciELO Analytics1,2. 
A análise é feita com apoio da literatura sobre 
ciência e tecnologia.

Criada pela Abrasco em 1996, num mo-
mento de investimento na cientificidade da 
área, Ciência & Saúde Coletiva traz a marca do 
associativismo em torno do desenvolvimento 
do Sistema Único de Saúde (SUS) por meio do 
engajamento acadêmico e do apoio estratégico 
ao setor saúde na vida democrática3,4. Lembra 
Paim, na resenha da obra organizada por Nísia 
Trindade e José Santana5 sobre os 25 anos da 
Associação:

O que dizer de uma geração de brasileiros que 
resistiu à ditadura, lutou pela democracia, orga-
nizou o movimento sanitário, inventou o Centro 
Brasileiro de Estudos de Saúde (CEBES), engen-
drou a Saúde Coletiva, produziu publicações, 
fundou a Associação Brasileira de Saúde Coletiva 
(ABRASCO), desencadeou a Reforma Sanitária, 
concebeu e implementou o SUS, constituiu novos 
sujeitos, implantou programas de pós-graduação 
e pesquisa, criou instituições e ampliou a produ-
ção científica e tecnológica em saúde no país?5

Esse texto fala em tom retórico da lógica as-
sociativa da Abrasco que, desde 1979, tem reu-
nido a ativa participação de uma multiplicidade 
de atores em torno das transformações da saúde 
pública, renomeada como “saúde coletiva”, cujo 
conceito é mais amplo. Significa uma atuação 
conjunta de governo, sociedade civil e cidadãos 
em torno do mesmo projeto político institucio-
nal de promover equidade e universalização de 
direitos à saúde de forma integral6-9. 

As associações têm como missão promover 
a mobilização em larga escala, ressignificando 
a sensibilização individual sobre uma questão 
social específica e importante em causa coleti-

va10. Como lembra Vieira-da-Silva11, Abrasco 
acompanha as interfaces entre produção do co-
nhecimento científico e tecnológico em saúde, 
ativismo e construção de políticas públicas des-
de a segunda metade do século XX no Brasil. 
Mas também faz projeções sobre o presente e 
o futuro12. A missão da Associação se faz pre-
sente na C&SC, que pode ser entendida como 
um espaço científico de discussões e elaboração 
de consensos em torno das questões de saúde 
e qualidade de vida da população brasileira se-
gundo os princípios de integralidade, equidade 
e universalidade. Esses princípios são a base do 
sistema de saúde brasileiro e visam garantir que 
todos os cidadãos tenham acesso aos serviços e 
ao atendimento completo e adequado, levando 
em conta as necessidades pessoais e coletivas. 

Por sua vez, a formalização dos princípios 
do SUS leva em conta o aporte das principais 
teses da chamada Carta de Otawa13 que ressal-
ta a responsabilidade compartilhada entre in-
divíduos, comunidade, governo e setor saúde 
ancorando-se no conceito de “promoção”. Esse 
documento, resultante da Primeira Conferência 
Internacional sobre Promoção da Saúde, rea-
lizada no Canadá, tornou-se um marco para a 
saúde pública mundial, pois define e dá ênfase à 
capacitação das comunidades e dos indivíduos 
para aumentar o controle sobre os problemas 
evitáveis de adoecimento e para melhorar a 
qualidade de vida. A carta propõe cinco eixos de 
ação: construção de políticas públicas saudáveis, 
criação de ambientes favoráveis à saúde, fortale-
cimento da ação comunitária, desenvolvimento 
de habilidades pessoais e reorientação e mudan-
ça de foco dos serviços do setor do adoecimento 
para a prevenção e a promoção da saúde. Com-
prometida com os princípios e as teses citadas, 
a Revista consegue dar voz a milhares de profis-
sionais e pesquisadores que buscam publicizar 
suas ideias e promover engajamento em torno 
de determinadas questões, fundamentais para o 
desenvolvimento do setor no Brasil e em outros 
países do mundo. 

É importante assinalar, porém, que, embo-
ra pertença a uma associação, o periódico não 
é um veículo das ideias institucionais, nem pri-
vilegia os associados em suas publicações, ten-
do sempre evitado ser corporativa e paroquial. 
Nela imperam mérito científico e relevância 
para o setor tanto nos estudos epidemiológicos, 
como nos de cunho compreensivo, histórico e 
avaliativo. Foi sob essas características que, nes-
ses 30 anos de existência, passo a passo, a Revis-
ta foi conseguindo encontrar seu lugar relevante 
no universo dos veículos de comunicação de 
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ciência e tecnologia, principalmente nacionais, 
mas também internacionais.

Parte de seu papel na Associação, Ciência 
& Saúde Coletiva, desde seu nascimento, traz 
uma marca: ela é temática. O tema como lembra 
Bardin14 configura uma unidade de significação 
das questões em análise, ou seja, refere-se a um 
conjunto de elementos que juntos expressam 
uma ideia central15. Assim é que, na organização 
de cada edição, em sua primeira parte, a Revista 
divulga um conjunto de artigos que aprofun-
dam análises epidemiológicas, estudos empíri-
cos, compreensivos e avaliativos sobre todos os 
níveis do sistema, geralmente, relacionados a 
algum tópico relevante para o desenvolvimento 
do SUS, a quem o gerencia, aos profissionais que 
atuam no sistema e à população a quem serve. 
Na diversidade de propostas e abordagens, o 
foco está sempre no conhecimento da realidade, 
na crítica dos pontos vulneráveis e nas estraté-
gias de aprimoramento do sistema. Na segunda 
parte, são publicados o que se convencionou 
chamar “temas livres”, ou seja, assuntos não 
vinculados ao foco central, mas de elevado inte-
resse e mérito científico para o campo da saúde 
coletiva.

Assim, há uma concomitância nos dois atri-
butos: a identidade temática da Revista expressa 
seu caráter associativo, reflexo de seu DNA, mo-
bilizando grupos interdisciplinares e interinsti-
tucionais de especialistas da área a se debruça-
rem sobre problemas que precisam ser tratados, 
seja porque estão invisibilizados ou porque são 
urgentes para a sociedade. Por trás das ideias, 
portanto, há atores-autores que se mobilizam 
em torno de um foco de estudo, seja em busca 
de consenso, seja para expressar críticas e le-
vantar novas indagações, seja participar com a 
produção do conhecimento nas transformações 
desse SUS vivo, pulsante, mas sempre incomple-
to, inconcluso e em constante construção. 

Uma pergunta importante nesse contexto é: 
quem e como se organizam as edições temáti-
cas. Os principais organizadores são grupos de 
pesquisadores de todo o país, associados ou não 
à Abrasco, mas que trabalham no setor. Esse 
grupo submete sua proposta a um Conselho de 
Política Editorial composta por pesquisadores 
de alto nível intelectual e experiência que deli-
bera sobre o sentido, o mérito e a oportunidade 
de divulgar determinado tópico, o que é sempre 
feito por meio de um termo de referência. Uma 
maneira de apresentar a proposta é submetê-la 
já formatada, justificando e demonstrando sua 
coerência interna. Outra é viabilizar a discussão, 
também por um termo de referência, mas por 

meio de chamada pública, formato que costuma 
ter muito sucesso, pela forma aberta e demo-
crática com que é feito. Em geral, recebem-se 
aportes de pesquisadores dos mais diferentes 
cantos do Brasil e de outros países. As chamadas 
públicas costumam ser elaboradas por grupos 
interinstitucionais. Mas também são acionadas 
pelos editores-chefes, quando esses sentem ne-
cessidade e urgência de debater alguma questão 
de saúde de grande interesse para a sociedade 
brasileira. Uma terceira forma é a estruturação 
em torno de um tópico, realizada pelos próprios 
editores, a partir do estoque de artigos aprova-
dos e que constituem um acervo importante de-
nominado “temas livres”. 

Saúde Coletiva em temas 
nos últimos cinco anos

Conseguir captar os sentidos do conjunto de 
produção científica dos últimos 30 anos (1996 a 
junho de 2025) seria um trabalho hercúleo. Ten-
do consciência desses limites, optou-se por ana-
lisar os títulos que integram as edições temáticas 
dos últimos cinco anos (material disponível no 
Dataverse da Ciência & Saúde Coletiva) enten-
dendo que eles podem, pelo menos, apontar o 
foco das reflexões. Nesse sentido, o recorte tem-
poral e identitário ilustra a complexidade dessa 
empreitada. 

Por meio da categorização das 65 edições 
publicadas nesse período (2020-2024), encon-
tram-se 13 categorias temáticas (Quadro 1). 
Cada uma é integrada por subtemas. Tanto as 
categorias como os subtemas não são excluden-
tes, de forma que as ideias ou sentidos a eles 
atribuídos podem estar simultaneamente em 
mais de um tópico.

Ao olhar para o Quadro 1, observa-se o quão 
diversa é a produção cientifica que se encontra 
nos números publicados no período. Esse con-
junto permite algumas observações. Em primei-
ro lugar, constata-se que o acervo não se limita 
a discussões de âmbito nacional. Em geral, as 
edições aprofundam conhecimentos de forma 
comparativa entre o que ocorre no Brasil e em 
outros países, destacando especificidades, pon-
tos comuns e divergentes. Essa visão ampliada 
permite aos leitores compreenderem variados 
sistemas de saúde e políticas sobre problemas 
específicos de saúde internamente, na América 
Latina e em curso nas mais diversas regiões. Um 
segundo ponto é a presença da diversidade de 
disciplinas que compõem o campo das ciências 
da saúde presente na discussão da saúde coleti-
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va e a articulação com outras disciplinas como 
a história, a geografia, a sociologia, a antropolo-
gia, as ciências ambientais, a estatística, a infor-
mação e comunicação e a clínica médica. Uma 

terceira nota importante, é a multiplicidade de 
métodos e técnicas descrita nos diferentes arti-
gos, por vezes de forma combinada, permitindo 
inovações e abordagens estratégicas. Um quarto 

Quadro 1. Distribuições das edições da Revista por temas, no período 2020-2024.
Grandes temas Subtemas Total de edições

SUS Atenção primária e saúde da família 5
Desafios, potencialidades e perspectivas das políticas de saúde 2
Análise sobre qualidade dos serviços de saúde 1

Teorias, métodos e 
informações

Pesquisas de base populacional 2
Pesquisas qualitativas e pesquisas de inteligência 3
Informação e novas tecnologias em saúde 2
Legado de Paulo Freire para educação em saúde 1

Diversidade, 
discriminação e 
vulnerabilidade

Invisibilidade e vulnerabilidade de grupos populacionais 2
Racismo e saúde da população negra 2
Diversidade e saúde 1
Saúde da população indígena 1
Homoparentalidade e saúde 1
Preconceito e exclusão social e em saúde 1

Do nascimento ao 
envelhecimento

Estudos sobre envelhecimento 3
A saúde dos jovens na sociedade atual 2
Condições do parto e do nascimento 1
Doenças que acometem as crianças e cuidados 1

COVID-19 Impacto e consequências da COVID-19 3
A Pandemia o negacionismo e o desempenho do SUS 1
Saúde mental dos trabalhadores de saúde na pandemia 1 
O papel da atenção primária 1
As estratégias de vigilância 1

Saúde internacional Situação de saúde nas Américas e na Iberoamérica 3
O SUS e a Saúde Global 1
O complexo empresarial de medicamentos e a saúde 1 

Cuidadores Os trabalhadores da Enfermagem, fisioterapia e educação física 2
Saúde do trabalhador 1
Cuidadores e cuidado 1
Percepção dos profissionais sobre gênero e diversidade 1 

Políticas de saúde Política e implementação de práticas 2
Desinstitucionalização da saúde mental 1
A saúde no sistema penitenciário 1 

Corpo, alimentação 
e beleza

Alimentação 3
Corpo e beleza 1 

Violência e saúde Violência na população brasileira 1
Prevenção da violência como política de saúde 1
Violência de gênero 1 

História e saúde 
brasileira

Os principais desafios do setor saúde no século XIX 1
O papel dos profissionais de saúde na ditadura militar 1

Enfermidades 
infecciosas 

Cenário brasileiro atual das doenças infecciosas 1
Cenário brasileiro atual dos agravos não transmissíveis 1 

Temas 
independentes

Produção de conhecimento em Ciência & Saúde Coletiva 1
Espacialidade, saúde e doença 1

Total 65
Fonte: Autores.
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aspecto de ordem epistemológica é a integração 
interdisciplinar e representativa das ciências da 
saúde na forma como saúde coletiva e a clínica 
passaram a caminhar pari passu, numa interfer-
tilização mútua, e frequentemente, dissolvendo 
falsas dicotomias entre sujeito e objeto, indiví-
duo e sociedade. Por fim, é importante assinalar 
o trabalho coletivo na construção dos números 
temáticos em que o papel dos chamados “Edito-
res Convidados” é fundamental para dar realce 
a temas relevantes e pesquisas importantes, para 
comunicação com os autores, para participar na 
avaliação do material recebido e no comparti-
lhamento de decisões com os editores-chefes.

Os temas que nomeiam as edições da Revis-
ta podem ser entendidos como agendas. Isso se 
sustenta se for tomado como base um dos sen-
tidos atribuídos por Kingdon16 a essa expressão, 
que é a de um conjunto de propostas que se 
relacionam de forma coerente e que se tornam 
foco de atenção. As propostas tematizadas são 
questões consideradas primordiais por grupos 
de pesquisa do campo da saúde e frequente-
mente demandadas por gestores e profissionais 
que atuam na prática. Mas é importante ressal-
tar que Ciência & Saúde Coletiva não é um pe-
riódico “chapa-branca”. Todos os textos por ela 
divulgados passam por um acurado trabalho 
de avaliação dos Editores Associados que são 
especialistas nas áreas que compõem o campo, 
e por aprovação dos Editores-chefes. No en-
tanto, como a Revista divulga conhecimentos 
básicos, teóricos práticos, técnicos e avaliações, 
entende-se com Joachim17, que os pesquisado-
res – como atores externos a governos – embora 
não tenham poder de mando e gestão, podem 
influenciar o debate das agendas executivas e 
contribuir para o surgimento de novas propos-
tas, pois o conhecimento científico, geralmente, 
é reflexivo e crítico.  

Levando em conta o que foi publicado nos 
últimos cinco anos, vale a pena um rápido olhar 
sobre as relevâncias que esse conjunto apresen-
ta: (1) Compromisso com a defesa do Sistema 
Único de Saúde (SUS), sem deixar de mostrar 
seus dilemas, desafios, lacunas e potencialida-
des; (2) Aportes teóricos, metodológicos, técni-
cos e tecnológicos para a sustentação da produ-
ção científica do campo da saúde coletiva; (3) 
Apresentação de novas tecnologias para análise 
dos problemas e para avanço da comunicação 
e da universalização do sistema; (4) Foco na 
atenção e na promoção da saúde, levando em 
conta diversidades, vulnerabilidades e discri-
minação de minorias; (5) Discussão de fatores e 
condições que comprometem a saúde individu-

al e coletiva; (6) Atenção à promoção da saúde 
e vigilância sobre os agravos por faixa etária – 
crianças, adolescentes, mulheres, mães, traba-
lhadores e idosos –, por raça, pela diversidade 
de gênero; (7) Problematização e avaliação das 
formas organizativas, das condições e princípios 
de gestão e das lacunas provocadas pelo insufi-
ciente financiamento e pelas desigualdades na-
cionais, regionais e locais; (8) Análises de pan-
demias, epidemias, doenças e agravos nacionais 
e internacionais; (9) Condições de trabalho de 
todo o corpo profissional da saúde: médicos, 
enfermeiros, assistentes sociais, psicólogos, nu-
tricionistas, fisioterapeutas, educadores físicos, 
corpo técnico de enfermagem e de laboratório e 
equipe administrativa, o que vai das chefias até 
os recepcionistas, pessoal de limpeza, maquei-
ros e até coveiros; (10) Aspectos históricos e éti-
cos que constituem a herança genética do SUS, 
análises dos territórios onde se constrói a saúde 
coletiva, e carreiras profissionais.

Embora o artigo não trate dos 25 volumes 
que antecederam os cinco estudados, numa vi-
são panorâmica pode-se dizer que Ciência & 
Saúde Coletiva, sempre esteve atenta à imple-
mentação das políticas de equidade e univer-
salização do SUS; produziu edições temáticas 
para todas as Conferências Nacionais  de Saúde 
que ocorreram a partir de 1988; divulgou análi-
ses sobre todas as Pesquisas Nacionais de Saú-
de, realizadas em colaboração entre o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
Ministério da Saúde e Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), além de enfrentar temas espinhosos 
como o papel da saúde coletiva frente ao abor-
to, às drogas lícitas e ilícitas, à violência armada 
e ao desempenho do setor saúde nos governos 
militares. 

Acesso à Ciência & Saúde Coletiva 
no Brasil e no mundo 

Ciência e Saúde Coletiva é um periódico de 
acesso aberto desde sua origem. Segundo dados 
estatísticos do SciELO, durante sua existência, 
ela produziu 8.237 documentos e 247.851 re-
ferências. Com frequência diversa, o que nela é 
divulgado tem sido objeto de consulta pela co-
munidade acadêmica nacional e internacional. 
Por pertencer a uma Associação Brasileira, é 
óbvio que os leitores e pesquisadores que mais a 
utilizam são os brasileiros, seguidos pela ordem, 
pelos Estados Unidos, China, Portugal, Alema-
nha, México, Canadá, Índia, Argentina, Peru e 
Colômbia que ocupam os 10 primeiros lugares 
em acesso, como se pode observar no Quadro 2.
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Importante assinalar que, segundo o SciE-
LO Analitycs1, todos os países da América do 
Sul acumulam elevado número de acesso. Além 
dos já citados, destacam-se Chile, Equador e 
Paraguai. Na América Central os leitores são 
principalmente de Cuba e Costa Rica. Na Eu-
ropa, além dos primeiros citados, acima, estão o 
Reino Unido com 146.720 acessos, Rússia com 
128.692; França com 111.640; Espanha com 
111.420 e Itália com 76.294. Na verdade, embo-
ra em menor quantidade, os acessos estão distri-
buídos por quase todos os países do mundo. Na 
África se destacam Moçambique com 130.868 
acessos, Angola com 124.933, África do Sul com 
26.604 e Nigéria com 18.631, vindo a seguir 
Quênia e Costa do Marfim. No Oriente Médio, 
sobressaem o Irã com 19.108 acessos, Egito com 
9.748 e Iraque com 8.803. É importante citar 
ainda a relevância dos leitores da Austrália com 
81.669 acessos e da Indonésia com 75.896. 

A Revista conseguiu também ampliar a 
quantidade de autores estrangeiros publican-
do, em geral, conjuntamente com os brasileiros. 
Como no caso dos acessos, o maior número de 
autores é de brasileiros. A presença de autores 
estrangeiros aumenta devagarzinho desde en-
tão. É o que se constata no Quadro 3.

Em menor quantidade, a Revista contabiliza 
artigos de autores de outros países da Europa, da 
América do Sul e da América Central, da África, 
da Ásia (Índia, China, Tailândia) e da Oceania 
(Austrália). Trazer a contribuição de mais pes-
quisadores de outros lugares para enriquecer a 
cultura e as abordagens da saúde tem sido um 
desafio enorme para a Ciência & Saúde Coleti-
va. Mas é uma meta buscada e a ser alcançada. 
Os êxitos maiores se alcançam quando auto-

res brasileiros trabalham conjuntamente com 
estrangeiros em projetos colaborativos cujos 
produtos são divulgados na Revista. Na busca 
dessa internacionalização, os editores têm feito 
um esforço muito grande para traduzir a maior 
parte dos artigos para o inglês, investir na po-
pularização da ciência por meio da divulgação 
de press releases e de podcasts sobre as edições 
temáticas e colocar-se nas redes sociais. Os li-
mites se encontram na própria cultura interna 
dos países que, obviamente privilegiam discutir 
seus próprios problemas de saúde; nos contor-
nos maiores ou menores que os próprios pes-
quisadores traçam para seus projetos; no nível 
da cooperação internacional e no escasso finan-
ciamento. Soa óbvio dizer que a Revista é um 
veículo de divulgação e de disseminação de in-
formação e não de produção de conhecimento, 
embora possa ter e cumpra um papel indutor. 

Discussão

A ideia de tratar o “associativismo”, no ano do 
30º aniversário da Ciência & Saúde Coletiva, 
vem do fato de ela ser um veículo de comunica-
ção da Abrasco. Ser da Abrasco tem várias con-
sequências. A primeira é bastante clara e óbvia. 
Ao representar uma entidade que tem associa-
dos em todo o território nacional e juntar pes-
quisadores, estudantes, gestores e profissionais 
do setor, a Revista tem em seu Conselho Edito-
rial representação das pós-graduações de todo 
o Brasil, além da presença de 20 colaboradores 
de outros países. A segunda é que, como nela 
publicam autores nacionais e internacionais, in-
cluindo estudantes de graduação e pós-gradu-

Quadro 3. Número de autores por país que 
publicaram na C&CS, por ordem de grandeza 
(julho/2022–junho/2025).

Autores Número de Acesso
Brasileiros 4.460
Portugueses 201
Americanos 70
Espanhóis 69
Colombianos 64
Argentinos 54
Mexicanos 51
Canadenses 50
Britânicos 41
Chilenos 29

Fonte: SciELO Analitycs, 2025.

Quadro 2. Número de acesso à C&CS (julho/2022–
junho/2025).

País Número de Acesso
Brasil 19.045.352
Estados Unidos 2.395.670
China 602.890
Portugal 295.595
México 198.328
Alemanha 194.880
Canadá 191.270
Índia 172. 897
Argentina 163.066
Peru 163.029

Fonte: SciELO Analitycs, 2025.
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ação, ainda que traduza quase todos os artigos 
para o inglês, e eventualmente para o espanhol, 
a Revista os divulga sempre em português, em 
respeito aos leitores – inclusive leigos – que não 
dominam a língua estrangeira. A terceira conse-
quência é que, a Associação que se compromete 
com a produção científica da área ao problema-
tizar assuntos que considera de interesse para 
o desenvolvimento e aprimoramento do SUS e 
das políticas dele emanadas, reconhece o caráter 
ético e imprescritível da liberdade e da respon-
sabilidade do pesquisador que, com mérito, di-
vulga seus achados e sua reflexão. Em reverência 
a esse seu principal ativo que são os autores, a 
contribuição da Revista é um processo histo-
ricamente polifônico e polissêmico que não se 
coaduna com monopólios interpretativos, insti-
tucionais ou políticos. 

Epistemologicamente, todo o Corpo Edi-
torial acompanha o pensamento de que a ci-
ência se faz por aproximação e por consensos 
e dissensos não lineares, inerentes à busca e ao 
avanço do conhecimento18-20. Em seus escritos, 
Bourdieu19 lembra que a visão objetivista da 
realidade é uma ideia simplista porque leva a 
uma reificação das estruturas sociais, tratando-
-as como entidades a-históricas, capazes de agir 
ou determinar os fatos. Mais que isso, atuando 
enquanto instituição que abriga a Revista e ao 
respeitar a total liberdade de expressão dos au-
tores, a Abrasco se inclui como um dos atores 
importantes na configuração do cenário técni-
co-científico nacional e internacional da ciência 
aberta. 

A escolha de trabalhar com aprofundamen-
to de temas de um campo tão diverso vem des-
de a origem da Revista como decisão do Corpo 
Editorial, visando dar-lhe um diferencial em 
relação a outros veículos de comunicação da 
área. Essa escolha faz sentido na medida em 
que proporciona a reunião, o aprofundamento 
e a divulgação de pesquisas realizadas em várias 
instituições de relevância para o setor saúde. É 
preciso dizer, porém, que esse tipo de “que fa-
zer” é extremamente trabalhoso e exige esfor-
ços de muitos atores. Por vezes, é tentador abrir 
mão dessa perspectiva, mantida a duras penas e 
a custo de muito investimento. Até o momento, 
no entanto, a proposta original continua firme-
mente ancorada tanto na vontade da direção da 
Abrasco como do Corpo Editorial. 

É importante registrar ainda, que Ciência & 
Saúde Coletiva continua seu processo de cons-
trução e de ascensão na área acadêmica, tendo 
atingido o topo dos periódicos de saúde pública/
saúde coletiva brasileiros de circulação interna-

cional. Alcançou o conceito A1 na avaliação da 
CAPES; e embora tenha ainda um baixo rendi-
mento de impacto (1,2) na Web of Science, seu 
valor no ranking é mais elevado de que a média 
mundial (1,0). No índice H, Google Scholar, ela 
ocupa o primeiro lugar entre todos os periódi-
cos nacionais de todas as áreas (80/102). E, como 
demonstrado, vem contribuindo para consolida-
ção da saúde coletiva enquanto campo científico, 
o que, segundo de Bourdieu21 constitui: 

Um sistema de relações objetivas entre posi-
ções adquiridas (em lutas anteriores) e é o lugar, 
o espaço de jogo de uma luta concorrencial. O que 
está em jogo especificamente nessa luta é o mono-
pólio da autoridade científica definida, de manei-
ra inseparável, como capacidade técnica e poder 
social; ou, [a busca do] monopólio da competên-
cia científica, compreendida como capacidade de 
falar e de agir legitimamente (isto é, de maneira 
autorizada e com autoridade), que é socialmente 
outorgada a um agente determinado21 (p.88).

Dir-se-ia que, mais que uma luta, a busca 
de legitimidade científica da Abrasco é cor-
roborada e fortalecida pela Revista quando se 
aprofunda nos temas mais relevantes da saúde 
coletiva enquanto pensamento, técnica, prática 
e ação. É isso que o leitor encontra nela: uma 
contribuição para fortalecer e compor um cam-
po complexo que se reafirma numa visão mul-
tidisciplinar, por meio de um agrupamento de 
milhares de pessoas, dois veículos acadêmicos 
de divulgação científica, – Ciência & Saúde 
Coletiva e Revista Brasileira de Epidemiologia 
– uma página web de comunicação com os as-
sociados, representação na Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência, na Associação 
Internacional de Saúde Pública, na Associação 
Brasileira de Editores Científicos e na produção 
periódica de Seminários e Congressos. 

As progressivas condições desse campo es-
tão dadas, dentre as quais, uma unidade de pen-
samento com foco na consolidação do SUS, no 
aprimoramento das graduações e pós-gradua-
ções e na prestação de serviços de assessoria e 
consultoria ao SUS, o que se deve à capacidade 
técnica, pesquisas e produção de conhecimento 
dos associados. Na formação do habitus asso-
ciativo22 a Revista tem um papel de relevância 
que implica os indivíduos e as práticas por meio 
de orientações teóricas, metodológicas e políti-
cas23. Esse habitus associativo se configura numa 
forma de comportamento e ação: é impossível 
ser um militante da saúde coletiva sem articular 
o saber acadêmico com a visão social, as estra-
tégias de ação e a militância política por direitos 
humanos24.
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E não se poderia terminar essa discussão, 
sem dizer que Ciência & Saúde Coletiva entra 
em seu 30º ano de vida num momento em que 
a comunicação social e a divulgação científica 
vivenciam um turbilhão de transformações glo-
balmente. Como todas as revistas brasileiras in-
dexadas, ela passa por esse processo. Segundo 
relatório da Clarivate2, de 2019 a 2023, o Brasil 
permanece no 13º lugar no mundo quanto ao 
número de publicações indexadas (458.370) e 
com 54,4% dos artigos de autores nacionais em 
acesso aberto.

Nesse tempo, no campo científico brasileiro, 
ainda segundo a Clarivate2, houve avanços im-
portantes a serem celebrados: os níveis de publi-
cação de acesso aberto padrão ouro no país pas-
saram de 36% para 41%; o percentual de artigos 
com coautoria internacional subiu de 28% em 
2014 para 38% em 2023. E, entre os 20 principais 
países do mundo que realizam pesquisas sobre 
inteligência artificial, o Brasil indexou 6.304 
publicações no período. No campo das ciências 
da saúde – o que mais interessa nesta reflexão 
–, a relação da ciência brasileira com a indús-
tria cresceu expressivamente, sobretudo na área 
farmacêutica e na produção de ensaios clínicos: 
25% dos artigos envolveram esse tipo de coope-
ração. Além de apresentar níveis relativamente 
altos de pesquisa de ponta em tópicos relaciona-
dos a ciências ambientais, médicas e biológicas. 
Entre 2014 e 2023, a maioria de artigos de pes-
quisa (190.575) divulgados pela Web of Science 
foi em Ciências da Saúde, o que representa 27% 
da produção nacional. Esse setor também tem a 
maior média de impacto de citação normaliza-
do por categoria (1,05, sendo a média mundial 
1,00), e a maior proporção de artigos (8,1%) en-
tre os 10% mais citados do mundo2,25. Quando 
comparado com os BRICS, o Brasil se destaca 
pela orientação de sua produção para os “Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável” (ODS) 
em temas sobre Saúde e Bem-Estar; Erradicação 
da Pobreza; Educação de Qualidade; Equidade 
de Gênero; Vida na Água e Vida Terrestre; Paz, 
Justiça e Instituições Eficazes. Com certeza, Ci-
ência & Saúde Coletiva faz parte desse elenco 
que se compromete com o SUS e honra o desen-
volvimento do país.

Considerações finais

Dentre as limitações deste artigo está seu obje-
tivo, bastante restrito: realçar os atributos que 

tornam Ciência & Saúde Coletiva quem ela é. O 
enriquecimento do texto teria sido muito maior 
se fosse feita uma comparação com os mais im-
portantes periódicos da área no país. Mas não se 
pretendeu isso, apenas celebrar sua presença no 
marco dos 30 anos, e as conquistas alcançadas 
até o momento presente. Haverá outro tempo 
para a comparação, para a crítica e para falar das 
debilidades e dificuldades. É sobre a proposta 
original esta conclusão.

Como lembram Minayo et al.26, para a 
consolidação do campo de conhecimento e de 
práticas denominado “saúde coletiva’, a Revista 
tornou-se fundamental. De um lado, ela contri-
bui com avaliações adequadas e rigorosas que 
promovem o crescimento da massa crítica que 
vai tornando o campo cada vez mais dinâmico, 
diverso e específico, ao mesmo tempo em que 
delimita suas generosas fronteiras. De outro 
lado, divulga para a comunidade nacional de 
pares e de todo o mundo, o que aqui vai sendo 
produzido e consolidado sobre saúde pública/
saúde coletiva. Esse processo, que é recursivo, 
traz aprofundamento, inovação e reconheci-
mento internacional. 

Por fim, dentro de seu escopo, por reunir 
uma multiplicidade de autores que representam 
a competência científica nacional – compreen-
dida como a capacidade de falar e de agir le-
gitimamente – Ciência & Saúde Coletiva é um 
dos maiores ativos da Abrasco. E sem perder a 
modéstia, é preciso dizer que ela continua pu-
jante, em pleno processo de aprimoramento e 
expansão, honrando o nome da associação que 
divulga conhecimentos e se apropria deles para 
atuar na prática e politicamente no campo da 
saúde coletiva.

Isso não quer dizer que ela não passe por 
dificuldades, sobretudo de financiamento. Por 
exemplo, neste preciso momento, ela enfrenta 
uma crise de excesso de demanda, difícil de ser 
enfrentada, frente às condições objetivas de tra-
balho que a Equipe Executiva possui. A Revista 
comportaria hoje edições quinzenais se Abras-
co, ou algum patrocinador, tivesse condições de 
dar-lhe suporte financeiro e de pessoal. 

O final deste artigo é um abraço de agrade-
cimento à Equipe Executiva que leva o cotidiano 
do trabalho, a todos e a cada um dos Editores 
Associados responsáveis pela qualidade dos arti-
gos das áreas específicas, e a todos os avaliadores 
que generosamente compõem o conselho edito-
rial de fato ou ad hoc. Principalmente, aos auto-
res que escolhem e privilegiam publicar na Ciên-
cia & Saúde Coletiva e a todas as instituições que 
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generosamente contribuem para seu êxito. 
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